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PERFIL SOCIAL E PREVIDÊNCIÁRIO DE PACIENTES COM MEGAESÔFAGO
CHAGÁSICO

Ederson Ferreira Camargo;
Luzia Cristina de Almeida Serrano; Ana Maria Ferreira Rondina
EdersonFerreira Camaro;Luzia Cristina de Almeida Serrano, Ana Maria Ferreira Rondina

Aperfeiçoando no HB;Assistente Social Supervisora e Orientadora;Assistente Social e Coordenadora do Serviço

Objetivo: Apresentar o Perfil Social e Previdenciário dos Pacientes com Megaesôfago Chagásico
acompanhados pelo Departamento de Cirurgia Oncológica do Aparelho Digestivo. Metodologia:
Pesquisa quanti-qualitativa, associada à técnica da observação participante, com análise dialética
dos resultados obtidos. Participaram da pesquisa aleatoriamente os pacientes que estavam internados
na enfermaria ou em atendimento no ambulatório, no período de junho a agosto de 2012. Cumprindo
os princípios éticos do CNS e do Código de Ética do Assistente Social o projeto foi enviado e
aprovado pelo CEP/Famerp (Parecer n° CAAE 03999812.1.0000.5415). Resultados: Os dados
obtidos de 20 pacientes são: quanto às características sociais – 65% sexo masculino; 80% idosos;
70% casados, 90% residem em Rio Preto e cidades circunvizinhas, 95% ensino fundamental
incompleto, 70% tem casa própria e 45% renda per capta familiar até 2 salários mínimos. Em
relação ao Perfil Previdenciário, 75% são aposentados por contribuição previdenciária, 10% recebem
beneficio assistencial e 15% é constituído trabalhador formal inativo, ativo e informal ativo. Os
perfis de usuários da saúde servem de importante instrumento de (re)planejamento das ações com o
objetivo de atender as reais necessidades da população. Para o Serviço Social, em especial, as
mudanças que visam à melhoria da atenção servem de estímulo profissional.Conclusão: O perfil
social dos entrevistados caracterizou-se por masculino, idoso, casado, residente na região de Rio
Preto/SP, pouca escolaridade, baixa renda e casa própria. Em relação ao previdenciário, a maioria é
beneficiária da previdência social por não estar em condições para o exercício profissional. Estudos
como este contribui para ampliar a compreensão do objeto de intervenção e reestruturar as atividades
do assistente social voltadas para esse segmento da população.Descritores: Megaesôfago Chagásico;
Perfil social e previdenciário; Serviço Social; Saúde.

Fomento: Bolsa do Programa de Aperfeiçoamento em Serviço Social na Saúde – PAP/FUNDAP.


